
  

 

MINUTA DA ATA NÚMERO SESSENTA E SEIS 

Aos v inte  e  nove d ias  do mês de março de dois  mi l  e  quinze,  

pe las  onze  horas,  reuniu  n o Pav i lhão Desport ivo  Munic ipal  

Engenheiro  Ministro  dos Santos ,  s i to  no Parque Munic ip al ,  

Avenida Dr .  Franc isco Sá  Carneiro ,  em Mafra ,  em sessão 

ord inár ia ,  a  Assemble ia -Gera l  da  Federação Portuguesa de Ténis 

de  Mesa,  confor me convocatória  datada de nove de março de 

dois  mi l  e  quinze ,  com a  seguinte:  - -- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -  ORDEM DE  TRABALHOS  - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -  

Ponto  1  –  Apreciação,  discussão e votação do Relatór io  de 

At iv idades e  Contas  de dois  mi l  e  catorze .  - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -  

Ponto 2  –  Diversos.  - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -   

Assumiu  a  pres idênc ia da A ssemble ia -Gera l ,  o Pres idente  da  

Mesa,  António  José  Matos de  Almeida ,  estando presente  o  Vice-

Pres idente,  José Vaz ,  que secretar iou,  dada a ausênc ia 

just i f icada do Secretár io ,  Sérg io  Braz.  - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -  

A Direção da  Federação esteve repre sentada pelo seu 

Pres idente,  Pedro Miguel  Gaspar  Dias  Moura e  pelos  Vice-

Pres identes  da  Direção,  Lu ís  Miguel  Garrett ,  Margar ida  Dias 

Ferre ira  e  T iago Viegas .  - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -  

O  Conselho F iscal  esteve representado pelos  seu s  membros,  Rui  

Gonçalves  de Ascenção,  Pres idente,  Már io  Nuno Mart ins  Soares 

Casqui lho,  Secretár io  e  Nuno Fi l ipe  de P ina  Tinoco Fraga,  

Relator .  

Est iveram também presentes  os  s enhores  delegados,  nomeados 

pelas  seguintes  Assoc iações ,  a  saber :  Aveiro com dois 

de legados:  Celeste  Coelho Araújo  Rato e  António  Car los  Rato;   

I lha  do P ico  com um delegado:  Hélder  Goulart ;  Madeira  com um 

delegado:  Paulo Mel im;  Porto com um delegado:  Nuno 

Magalhães;  Évora  com dois  delegados:  Joaquim Alvoco e  António 

Bentes;  L isboa com dois  delegados:  Far inha Gonçalves  e  Car los 

Ferre ira .  - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -  

Est ive  a inda presente  o  senhor  delegado  dos Árbitros,  Lu ís  

Manuel  Maciel .  - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -  



Est iveram ass im presentes  um tota l  de  dez  senhores  d elegados.  

Foram recebidas as  respet ivas credencia is ,  com que 

devidamente se  apresentaram na Assemble ia -gera l  os  senhores 

delegados,  f icando as  mesmas arqu ivadas na  sede da Federação.  

O  Senhor Pres idente  da  Mesa abr iu a  sessão em segunda 

convocatór ia,  pe las  onze horas .  - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -  

Seguidamente,  o Senhor  Pres idente  da  Mesa colocou à 

consideração da  Assemble ia  a  necess idade de designar  um 

secretár io  para  a  Mesa,  face  à  ausênc ia  do  t i tu lar  do cargo,  ao 

que a  Assemble ia  manifestou conf iança  nos dois membros 

presentes,  entendendo não ser  necessár io  des ignar  outro,  pelo 

que se  procedeu à  le i tura  da convocatória  e  se  informou a 

Assemble ia  do número de delegados presentes.  O  Pres idente  da 

Mesa saudou os membros do Conselho F isca l  recém ele i tos ,  

desejando- lhes  um bom trabalho no desempenho das  suas  

funções.  - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -  

Dada a  palavra  ao S enhor  Pres idente  d a  Direção,  este  fez  uma 

breve exposição re lat ivamente às at iv idades desenvolv idas  pela 

Federação durante o  ano de dois  mi l  e  catorze,  nomeadamente:  

O  enquadramento do apoio  estata l  à  Federação,  sa l ientando os 

os  êx i tos  desport ivos  recentes  que permit i ram a lgum reforço 

f inanceiro  por  parte  das  ent idades of ic ia is ,  bem como o 

desenvolv imento de parcer ias com ent idades pr ivadas 

a l icerçadas nos bons resultados da  Se leção Nacional  de  Seniores 

Mascul ina.  Abordou a  questão do f inanciamento às  Assoc iações 

e  a  implementação de d iversos  program as v isando a  expansão e 

o  desenvolvimento da  modal idade em vár ias  zonas do país .  - - - - - -  

Refer iu  a inda a real i zação do Campeonato da Europa em 

Portugal ,  organização essa  que fo i  fortemente e log iada por 

todas as  ent idades part ic ipantes,  mantendo a  Federação a 

d isposição de se  candidatar  a  novas  real i zações,  mas sempre 

com real i smo.  - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -  

De seguida usou da pa lavra  o  represente  da ATM da Madeira  que 

agradeceu o  esforço rea l izado na parcer ia  com a  FPTM pa ra  a 

rea l i zação do Open de Jovens,  com o objet ivo  da  sua 

cont inuação.  - - - - - -- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -  



Usando da palavra  o delegado da ATM de L isboa,  Far inha 

Gonçalves,  para  so l ic i tar  informação sobre  os  motivos  da 

renúncia  d os  anteriores  membros do Conselho F isca l .  - - - - - - - - - - - - -  

Seguidamente usou da pa lavra  a  delegada da  ATM de Aveiro,  

Ce leste Rato,  que endereçou os parabéns à  Direção pela 

organização do Campeonato da  Europa de Seniores.  So l ic i tou 

esc larec imentos sobre  as  d ív idas  dos  c lubes da  sua Assoc iação,  a  

d iscrepância  entre  o  números de at letas  da  ATM de Aveiro,  as 

a l terações das  regras dos  campeonatos  nac ionais  sem 

informação prév ia,  as  quais  provocaram preju ízos  f inaceiros  e 

desport ivos.  Quest ionou a inda a Direção da  F PTM sobre as 

razões da  exc lusão das  escolas  de  Paços de Brandão do projeto 

em execução.  - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -  

O  Pres idente  da  Federação agradeceu as  pa lavras  dos  delegados 

re lat ivamente à organização do Campeonato da  Europa,  

informou a  delegada da ATM de Aveiro  que as  escolas de  Paços 

de Brandão i rão ser  integradas no projeto  em curso em 2015.  

Refer iu  que após dois  anos de vigênc ia  das  a l terações aos 

campeonatos  nac ionais  ser ia  tempo de se  efetuar  um balanço.  –  

Usando da palavra  o delegado da ATM de L isboa,  Far inha 

Gonçalves,  so l ic i tou informações sobre  os  subsíd ios do IPDJ  e 

respet ivos  contratos  programa,  sol ic i tou informação sobre  o 

número de empregados da  Federação,  tendo o  Pres idente  da 

Federação prestado os  esc l arec imentos pedidos.  - - - - - - - - - - - - - - - - - - -  

O  delegado da ATM de P ico questionou o Pres idente  sobre a 

razão do va lor  do subsíd io atr ibuído face aos  valores de outras 

assoc iações com menos at letas  inscr i tos ,  ao  que o  Pres idente da 

FPTM esc lareceu que os  cr i tér ios  f ixados para  atr ibuição de 

subsíd ios  têm em conta  os  apoios  prestados pelos Governos 

Regionais ,  enquadrando -se  na  pol í t ica  de  f inac iamento públ ico 

g lobal .  - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -  

O  delegado da ATM da Made ira quest ionou a  razão de v inte  e 

c inco por  cento contarem como part ic ipação do apoio  do 

Governo Regional ,  o  que provoca uma redução das  verbas 

d isponíve is  que ass im,  não permite  a  part ic ipação em mais 

prova nacionais  dev ido ao e levado rea l ização custo  das  



deslocações.  Perguntou a inda,  se  não ser ia  poss íve l  reduz ir  essa 

percentagem em favor  da  Assoc iação.  - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -  

De seguida  o  delegado dos Árbitros  também endereçou os 

parabéns pela  rea l i zação do Campeonato da  Europa em Portugal .  

Lamentou a  fal ta  de  apoio f inanceiro  aos árb itros  para 

part ic iparem nas competições nacionais ,  refer indo que muitos 

árb i tros  pagam do seu próprio  bolso  as  des locações.  Refer iu 

a inda que a redução de vinte e c inco por  cento no apoio 

atr ibuído às  ATM da Madeira  e  Açores  provoa uma redução 

s ign i f icat iva  de part ic ipação dos at letas  nas  competições 

nac ionais .  - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -  

Seguidamente o  Pres idente  da  FPTM prestou as  informações 

so l ic iatas ,  refer indo que a  quest ão dos v inte  e  c inco por  cento 

fo i  tomada pela  anter ior  Direção da FPTM, o  que a  atual  Direção 

deu cont inuidade,  mani festando disposição para  anal isar  se se 

mantêm os v inte  e  c inco por  cento se  outro  va lor.  Informou 

a inda a  Assemble ia  que o  professor Car lo s  Léon fora nomeado 

para  Diretor  Logíst ico  do Ténis  de  Mesa nos Jogos Ol ímpicosa  de 

dois  mi l  e  dezasse is  a  rea l i zar  no Bras i l .  - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -  

Não havendo mais  inscr ições de delegados,  o  Pres idente  da 

Mesa colocou à  votação o Relatór io  e  Con tas  e  Parecer  do 

Conselho F isca l  referentes  ao ano de dois  mi l  e  catorze ,  que 

apresenta  um resultado do exercíc io  negat ivo de o i to  mi l  

quatrocentos  e quarenta  e  nove euros,  tendo os  mesmos s ido 

aprovados por  maior ia ,  com se is  votos  a  favor ,  duas  abstenções 

e  dois  votos  contra .  - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -  

Seguidamente passou -se  ao ponto dois  da  ordem de trabalhos,  

tendo usado da palavra  o  delegado da ATM da Madeira  que 

refer iu  a  necess idade de va lor ização dos campeonatos  nac ionais ,  

prestando-se mais atenção às  v iagens e  custos  dos  c lubes com 

as  part ic ipações,  havendo d if iculdades de comparência  e 

apelando a  maior  to lerânc ia por parte  da Federação na  a l teração 

de jogos.  - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -  

O  Pres idente  refer iu  que da  parte  da  Federação dever ia  haver 

mais  r igor  e  menor  f lex ibi l idade no futuro a  respeito  do 

adiamento de jogos,  por  form a  prevenir  abusos.  - - - - - - - - - - - - - - - - - - -  

 



 

 

Nada mais  havendo a tratar ,  o Pres idente da Mesa da 

Assemble ia -Gera l  deu por  encerrada a  sessão,  quando  eram doze 

horas,  sendo a  presente  a ta ,  ass inada pelos  membros da  mesa 

presentes:  - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -  

 

O  Pres idente:  

 

O  Vice-Pres idente:  


